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Declorociones de Amaro del Rosal

o

El Gobierno debe contar, y 
cuento, c o n  todos ios apoyos

Sus últimas disposiciones han 
nomente oceptodos por

¿ N T R E  los, ú ltv fm s  dci-retos q tu  / e r a  e lo c u tn U s , d t  la  ico? o lección  
 ̂ con  t o t f i s ’c fo r iu n id a d  y  ju ^ c ío ^ ^ d e l C om isarid tío , q u e  ha cnseñtrdo a

*“ '* I  d i  p ro m u lg a r  r l  G ob ierno  'de n u e s tro s  so ld a d o s  a  re n d ir  la  v id a  an-
e j o  VniÓH X a cio n a l, d rscu e" ,: , p o r  su  í « -  ic s  que  ced er  u n  p a lm o  d e  terreno .

M bertan-ia, e l q u e  se  re fie r , ' o  ¡a reor- Y , en e s ta  escitela  de
S a e tJ ^  e tr iz a o t^ n  C om isariado . i hero ísm o , 'de.tcueUan, p o r  s u  m o d estia

■ L l  g . h i w o  C uerpo  de  C o m isc ríc j. V eficacia , lo s  d e leg a d o s p o lítico s  de
! ta n to  h a  'dado p o r  la  lib er ta d  e C om pañ ía , so ld a d a s e s trech a m en te  ií-
ím o T ?  i-dgpe tu icuc ia  d e  E spaña , a tra vcsa b u íl’a d o s  a  la  tropa , h ir o e s  s ilen c io so s '

^ '¿ 't im a m e n le  u n a  etapa  d e  m arasm o , <¡oe. co m p a rtien d o  lo s  .laerifU ios  y l
4e a la  in co m p ren s ió n  y  m 'enos-\‘i'i‘-''is¡tudes d e ! m á s  m o d e s to  c o m b a -’ v n  redactor de i» A rénela A. L M- *• consi«* « r  la  creación a# ios Coral-ila u ,  o .  T . y a  sua m ejw es tradicServe»

lo
sido p!e- 
U. G . T.

r e d o  en que  se  le  sab ía  v.unido H a 'í 'o n le .  han  .'iobldo im p reg n a rle  con  j i í  h.i eíjtmW o del camaf;»!» ,Vmaro del Ro 
i d ,  . a ; , , . : ,  l ,  Í , r „ a c i 6 „ .1,1 G . - ^ Á . 'A V  J e . t , .  " i í C
'iertiO A ep ró í para  que  e l C i>m isa-\Q te h o y  h o ic n  d e  *̂ **̂ ■'̂ ''0 , E je r a to

hoy  3  la  zona de ’, : i ia '\ a  de 
Ío í Ar«<>9. H'n c;ue Ijv  t-er-** espafio- 
te a  exowUéndofte caria d ia  roes en su  ' 
beroi.'rno y en *u te-ia?. e í i 'i r l ía  de 
rea incncia , huyen cedido ni un w 'o  
palm o d e  te rren o  a n te  !o« rio lciito s / 
mtnq'.iea faccioso-», ftpvjado» p o r to d a  j 
ctBM- de medio».

l e v a n t e .—So  com bate fiK-rfc- 
m ente  en lae posiclonos de Cubillo y  : 
C orrales, de la  aona ds E l Toro, a ta ­
cadas por fd enemigo.

E-XTREMADURA.—La« fu e rzas  a l  • 
s e r rk lo  d e  U  Invasión In ten taron  en ! 
las prlmcrflg bOras de la  m añ an a  dos , 
fu ertes  golpes de m ano co n tra  el C as . 
tillo de S íapg to il y  posiciones a l  este  
de la  eetación de Z ú jar, si'-ndo recha* ' 
zados con energía.

,ANI>.4IXCIA.—En la  jo rn ad a  de , 
ayer. lag tro p as  españo las ocuparon 
verlas  pinricione» a l n o rte  y  s u r  del  ̂
A'írfl'x! Conjuro*, confiuistando los 
jiwhJos de C slnhonda > I-agos, en  el 
sector de M otrtl, rebasando  el i'iitímo 
en  profiuidldad ^  cerca  de dos kl- 
li^netios.

CENTRO.—Siu n o tirlas  de IntMós.

.W LACrON
N uestros caza» deri.ibaron ayer, en

hidro  enemigo, que cayó a l u « r -  E il 
las p rim eras h.iraa d e  a y e r fo é  agres 
dido por la. aviación ita itó n a  p ro ce . 
den te  de J ld ilo rca  «  m ercan te  i n ^ i  
«bcahonk Sipray», s in  c c n s e e u e u c i^

U uríin ie la  m ad ru g ad a  ú ltim a. loñ 
a p a ra to s  í »  la  Invasión, pretendlens 
do I, -••á en co n tra r d í'squ lte  a l  durfl 
tasti,-,-j infiieridu d ías p asadas en  el 
f ren te  del E bro  por la  aviación ri-pus 
blicana, rciUlzaron un in tenso  bonw 
barde» con tra  ia  población civil d d  
B arcelona, cayendft en  e l  casco u iba«  
n o  g ran  can tidad  d e  exploaivos, qua  
cansaron  m uchas víctUnaa, cuyo n ú ­
m ero  no puede pw cisa tso , p o r e s ta r  
realizándose a ú n  lo» tra b a jo s  d e  des- 
esooiabro. P a r te  de las bm nbas fue» 
ro n  a  c ircu n d ar la  C ated ra l, \c rd a q  
dero  jo.ra a r t ís t ic a  que vu íive a  ts  r  
obietlvo d e  los aviones ex tran jeros.

¿•onvlene iKnier de relieve que e.st* 
sgreelón, d irig ida  co n tra  h t pobiacKia 
clvU. b a  c o in c id o  con la  llegada  a  
B arcelona de loa comisionado» in g le , 
se» encargados de ínyes tlgar sobra 
tus bom bardeos aéreos sn  dud ad ea  
ab iertas .

E n  la  m añana  de hoy. io? avlonea 
de la  agresión ban  bom bardeado re­
petidam en te  e l imeWo tie V alldecarta^

la  zona n o rte  do la  zona ca ta lan a , un | causando  víctim a».—i-Febus.

riad a  recobrara e l  rango  y  prestigio] l^°P'*í<’'' u n  baluarte  d e  la  rr .tí.t íf« c ía  —.-.Cuái e« su  ünprssióíi de e s ta  *ona;té Nacional do am bas centrales los de 
hm .quisladn a tra vé s  dé d o s  a ñ o s  d e , i"^« ca tapu lta  d d  fd ir/rna ío ijfír. jdespué» do la  ú ltim a re s  que la  vlaitó? 
tm e n la s  y  g lo r io sa s jo rn a d a s . i ñ fu l l i i t id  d e  esto s  h éro es anónim os'. —M agniñca. Llevo recorridas bastan-

. . . . f  /(a n .t« rq ií/d  rw áL -» !-! '-»  í« * - ’'5ade« y algúii frente. Eli l o ^
E l  cü iJiw anu. t t . 'r t io  d e  n u cs lro  • ‘ ---------  -----------

í i jé r r ito , “ e l p rim ero  en aranjsar y  el 
(;.,‘itK0 en  re tro c e d e r”, ha tram ^form a- 
la  en  carne  r í r t i  e! p ro fu n d o  contc- 
*.o<i poU ñco d e  c s io s  d o s  tóp icos. M Í-

í in r /s  d e  esto s  co tiduc lo res políticos] ^ ‘' " " ' ‘1 1 ^*“'' “  dé l a  victoria la  potencia de lucha
, i a n V r  u u c s tro s  co n * o tie ,U es. ir a s  c l e z J .  j Z l f -  e ’l  T  Í ' ^ T '  ^.  M T . . j  . , L j  . i  .  ,  I e.f/o/w» fu n iin m c iita l para  la  íiMítraipueblo. El -------------—
. ^  I *  ca p a e d a d  d e  lucha  de n u e s tro s  s o l .  C om isariado.
*  d a d o s . a ifm fK 'a r s u  baga je  cu ltura l,, p ;  . M c e m r ,  n i r ,« .tin tín , d e m a s i a d o  en compxendwlo.

' e l sa ldado  v  en e l maculo e l „, r  J ' l  f  C o m ,so n a d o  « b r e  U  aplí

s .  V’ . 1  z -» !- »- 'p a rte s  he observado una, g ran  m oral y
Cía d e  L n a n U . . y  d  G ftíie rn o  abso lu ta  « i  «I triunfo. Levante
H nn. q u e  .zabe p u lsa r  fc rfí-rom íH i#  /o f  Icounmcie su  e p < ^ y a  con todas las gestas 
la tid o s  d c l  p ueb lo , ha  reconocido  /a 'h e rw co s  de n u es tra  lucha  por la  índepai- 
ra lia  d e  lo s  d e leg a d o s de C om pañ ía  'dencia  de Espafia. El tiempo, nuestro m«- 
c lcvá n d o lo s  a  com isarios, p o rq u e  sa h e '} ^ ^   ̂w ansíorm a en  ía*

V 'je. cana........  . .
Comité de No In tervencít»  no 

esto y el m undo demoorático

tés N&ciona.Vs de Enlace pen- industria.'pcéitlcas.
Nacional iMra que luego se  constituya los localea. La nulUarización 'd e  lo s puertos re-- 
declara-iregionales y provinciales de ?s# m ism as,'suliabe imprescindible. I/wr puertos dCj

Prncioxtan y a  bajo  el contreú del C m ci-'la E spaña  republicana son u n as  tr in e h e - |g g s s a s a * ♦ ♦ ♦ » a » * A ñ á á á á á á á á * á * * * A* * á * á A A * á á * t * * * á á á * * '* * *
r a s  d e  guerra, dem asiado in teresan tes, 
p ara  que en ellas «e pierdan eneróles oj 
pm ihiádades que ta n to  pueden Influir en 
ia  m archa  d s  nuestra  lucha.

—¿Qué opinión tiene sobre la  última',

" ^ Q u e '^ m o n U e n e  u n  G obierno de L S T S  es , l  sigailicado de ¡os tíos tn-'ílíucidn rdpitía d i  tina potente  indUfiríS 
Unión Nacional, respetiMso con las n a - ,-¿ -  ieresar.ics decreto, d í i  G<*ierno tíf.tí«  puerra .- .
cionalldades y firm e « i  la  deíen.»a t>Xn»ÓB Naciona/ gvc m iL ícríean los ím - En cl mismo á o ^ m e n to  J*/
la Independencia p a tria . Esto es lo fim  ¡baíM portuarios y centran en  u n  solo las M nfa;«r qu,* habrían de d e n i^ s e  ^
dam ental. Debe e « ita r , y  cuenta . con 'tM m to los actimdedes d ,  las industrtas.la  ceníraitíaclon ^  d ichas 
todoe los apovos. N uestra causa  de ii-'de  yuerro. ‘-asumiendo ¡a  S v ^ m i a r u i  de d r n ^
bertad e« Indivisible; la  defensa d e  ella.i La dispersión tí,* mando» tra ía  com o'm enio ¡a dirección u n a »  de acu¿ráo
también L a  incorporación s í  CV->tóemo,cwií.-Cifcncia lo pérdida de « n  enorm e s í C oijj,}o Nacional d f  In a v n n a s  ®J
del F ren te  Popular d e  u n  partido  obre- «rudaí de enersrías. Esta verdad rotun- Ouerra, aún sin  crear.

ma a 1 
■b-e fiB 
:onaó9t| 
adrSa1 
M eos 
imbra I 
ti

- f r í j í i  r «  eí jij.üudt» -V en t i  rnuiiuv n . t - _ ,  . . . 1  — ueve u<.-vjw.v«» —
d e  una  e l 'v o d o  d isc ip lina  m i-\ ^  G o jiiem o , q u e  tan  ju .s la m en leL n c \6a  M  pacto  ü . G . T.-C. N. T.?

. f  í  j  » en p ro  d e  la  n c to n a .  —s *  está cubriendo la  prim era etapaN tfü f . creando  un  o m b ien te  d e  abnc- ............................  '
■ación, sa cr ific io  y  am or a  la s a p n a s * * * * * * ^ '* * * * * * '* * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

a firm a n d o  la  fé r r e a  t ’o¿«»tfaií de 
^luestro  E jé rc ito  d r  c o m b a tir  h a s ta  la 
r í 'fo r ia  so b re  ¡os enrH tí^o.t d e  F.spa- 

jña— com o  reconoce e l d ecre to  d c l je fe  
le í  G ob ierno— , han  rt-/i(/i¿o .tu v id a  
ler.erosa  en ho loca itsto  d e  ¡a m adre  

iP a tria .

Nás adhesiones del 
Ejército ai Gobierno

M a d r id , B ru n c ie , R r lch ité , Guada- 
bajara, T e ru e l y  p o s te r io rm en te  L e -  
iT (i'í/f y  'C ataluña, .son ja lo n e s  .que. 
[m arcan  ¡os hito.s d c l hero ísm o  de

Se hau  adherido con entusiasm o a lig u n d a  Com pañía del S 2 i BaUillón. ter- 
Gobierno d e  U nión K acicnai numero-1 ce ra  C om pañía del 821 B ata llón , se ­
sos un idades com batientes, en tre  ellas. |g u n d a  Com paflia del 821 B atallón, c u a r­
ta s  que dam os a  coattnuaclón: :ta  C om pañía del 822 B ata llón . Com pa-

Jefe . com isario  y  com andante  de l a ' ñ ia  de A n ie tra llado raa  del 823 B ata - 
50 División; Corapafiía d e  m uniciona- llón. c u a r ta  Com pañía del 823 B a ta -

z  Tuea-J
ilernb 
CrmlH

Los facciosos de 
Burgos temen que se 

les escape la gente
Bayona, 18.—En los círculos fran­

cesas da la  fron te ra  h a  causado 
n ie 'isuna imprc-::óti «1 nu«vo 
•aierre d^ Is  íro n íc rá  írancoe.'>pafio- 
¡a, ordeneda por los c a b r i l la s  re- 
be'des d< Burgos.

Noticias de la  E :paiU  facciosa 
dicen que las “autoridades" de 
Burgos h a n  ordenado que se ^J^r- 
za (1 m és severo control sebre to­
das las persena* qu^ in ten ten  te -  
íír da la  aona í>rcl«-a, y  que laa 
medidas adoptadas por K>3 erear- 
gitíos por las “autoridedes d f  Bur­
gos” d« ejercer eSie centro; lo h a ­
cen e it form a rignrosi.'iima.

E n  determ inados circuios de 1* 
MOA franquista se declara que es­
tas medidas tU nen por objeto “im­
pedir la  selida de |a  aona fran ­
quista de espías y  o tro i ^l^mentcB 
“rejos*’, pUf.s se está  preparando 
una fuerte ofensiva, b .tn  «obre Ca­
taluña o sobr^ M adrid, por ;o que 
so e s tán  preparando g rtad es  con- 
Ung«aies de hcm b ie ; y m aterial.

Terobién e .  d.ce que Franco d-.- 
rígirá percMialmcn.c estas uuq-.is 

, operaclone;, q-.te “ actua'ur.ente es­
tudia coa su  Estado Maycr*'.—Fa- 
bra.

m uchas Federacimiea. que, a  a»u vez, im­
pulsan la  constitución d» los de b e ^ . 
Esperamos que a  m edida que transcurre 
^  tiem po se  fortalezcan loe Comités d« 
Enlace, en  su  papel de órganos de un i­
dad  d e  acción, m idiendo con ellcacm ' 
aquel traba jo  que lee incum be eti ia  de-l 
íen sa  d e  ioe Intereses de la  clase obre | 
ra , den tro  de la  polítjca del GoWemo del: 
F ren te  Popular. La U. G . T . desea íer-j 
vientem eiite que unos órgaiine que i»n | 
aptos puéden «er para  la colaboración 
que deben y pueden ofrecer a l  Gobierno, 
se prestigien y cobren aiitondfld.

—¿Qué im presión tiepe de los últim as
del X X II Cuerpo de E jé rc ito ; Oompa- llón, g ru í A de Sanidad de la  200 B rlga- d i^ i^ p lw e e  d r t  G o b í ^ o t  ;
ü ia  de T ransm isiones de la  30 B rigada  d a  M ixta, p rim era  C om pañía det 821 | —Igual, que e s  esamii-.e con im  criterioj
M ixta; segunda C om pañía del J20 B a- B ata llón , p r im e ra  Compafsla d t í  822 '« ^^ ’órnlco que i»lIH co 1m  eonridero;
tallón  de la  30 B rigada  M ixta; p r im e ra ' Batallón, C om pañía d e  Transm iaíonea y Justlom as, La U. G. T. ha
^ m p a ñ ía  «Icl 82* 208 B rig ad a  M ix ta , je fe , com isa-
Uón de la  30 B rigada  M ixta, c u a rta  . . , “  , .  j 7 ¿ « ,  «  .  „x
Com pañía del 821 B aU llóa, tercerai"® * T «31 B atallón ;
Oompaftia del 824 B atallón, Com pañía X soldados del C uartel G eneral

:de A m ’trn llado ras del 821 B atallón, de Ja 206 Briga<la. y  j<<e. com isario  y  una  necesidad de guerra y  una  realidad 
c u a rta  Com pañía del 821 B atallón, Se- P lan a  M ayor del 624 BaUUÓn. |eeonómic3. El aiibordinftr todas Ixv ir.-
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * .É r * » * * * * * * - A .* * * * * * *

hn C om isión  b ritán ica  Inform ante

xaci X LCIILC A \/Véi>44«M U»* • — - V ..--# - — .... ...........  _ , á w ' l  d i  • i  i  Á
ro. que nad ie  puede negar que sabe in--da h a  sido r e n a c id a  por ¡os m írirm . Sólo inclui/endo en  ja  óro«ía ojicuil im  
te rp re tar el «*nUmiento de la  naclona-lfraboiodore», m ando, en programa da'actividadas d e  todos ¡os talleres y  / *

-» — -----------  j  'U erro  pu«
uerdo CON 
lados d 4 
la e fec i‘k  
in d u s tr ié  
;oda», osg

PA^SORAM ICA, por S o ria n o

m iento de la  SO B rig ad a  M ixta, 118 B a-:llóD , te rce ra  C om pañía del 8 ^  B sla -
Z /t ír 'o t  V M uim rin t í í 30 Brigactai M ixta, jefe, co-¡llón. segunda Ccnnpaflla del 823 B eU -
w estro s e m is a r io s ,  te s tig o s  m u d o s, n^jg^^rio y  com andantes de ía  48 D lvl-iilón, aegunda C om pañía del 822 B ata -

sión; 117 B atallón  d s  1* 30 B rigadaj llón, te rce ra  C oR q»ñia d«¿ 822 B a ta -
M ixta; jefe, com taorio y  com andan tes ' llón. p r ip e r a  C om pañía del 823 B ata - 

ü jérclto ; Oompa- llón, g ru í A de Saludad de la  200 B rlga- '

üdad cata lana, en  identificación c « i  eljnnidad de acción en tre  la U. G. T . y  brioas d{iíCados a  trabajos dz guerra pum 
resto de España, v  que c u n ita  con la 'j a  C. N. T . declaraban-. “Las organiza-den éstos-ser adaptados, d e  acuerdo « «  

(P.í«» a  la *egu»*d«) ;cíon«» sindicalez cooperarón ¡n  ¡a coas-sus coridicionzs, a  las necesidades
|n « « ,íra  Jucho. Sólo taediojífe 

*A4rA jvldad del m ando único en  las 
d f  guerra pueden ser centralis 
Imfemo, to d a , las m aterias primos p e o f  
jio rto , p3T« su  ábastecimiento. Sido  m *  
!d’o n ie  la visión de conjunto, que la  S u tt 
'secretaria de Arm am ento h a  de tener d i 
'.estos próbUmas. a  partir d e  ta pubUcaciósi 
d (l decreto que comentamos, puden ser lies 
vados a la  práctica, con carácter genera^ 
los planes de producción, ennyodos cM  
éxito  en fábrica* y  íoJíere, aislados,
' Pero la im portancia de am bos docun 
m entor  no radica ,ri!o en  e l hecho  <f,i o n  
gan\zar nuestra victoria, sino  c»  fgcll^  
tarla con m enor esfuerto por parte dd

declarado que la s  acep ta  plenam ente, ya¡ 
que Iníerpreéeai bu pensam iento y cuan­
to  solx’e  el parU oular tim e  acordado: 
pero, por encim a de lodo, ínle-.pretanl

> <
somiic

¡Os trabajadores. 
¿«íí 'eáe nadie poner en  duda q u t co|j 

la realización de [es medida.-. Kwiotfoí 
por nueiíro  Gobf.-mo se srmplí/loarán >oi 
procesos de fabrioacióti, cltmfnarihi irth  
bajos inúCi/es, se  fad lfta rá . en  fin , itt 
tarea de los obreros?.

P or esto, con ¡a m qitarisaoón del¿ > m ,
.porfucrias, *e ha de conseguir tín 
estim ulo en  e t rudo trabajo que 
compañeros realizan y  u n  m ayor a p ra  
vecham icnto de los esfuerzos qit« diario*

sonoj que inten-ieng en Jas operación..^

m i L B R  H.A EMPEZ.ADO SUS 5L4MOBRAÑ,,.

iCQXl̂ ta » ^  ^
dea resultados a  nuestra  lu d ia , a  H  vez _  g o p a g  l a n í k a  b h  C « » A Í T »  ^  ceAirallaiolón dg  ?m  imluafríaj
que contribuye a la  coordinación d e  1.! I j Q a  I f l A M f t W W »  I s a  l S o y a . R i A  guerras-m edidas em tias qug se comt
economía con resultadca positivos y ev.- piemeM an— , queda de hecho robustecidi

Alicante, 19.—S -te  m añana han  llega- y  Villajoyosa, oícctsdo» igualm ente por ?<* prooios tra 'o a jad tw ; f S i n  ■'* nwesfro Eférc'úo, a l as#
do. procedentes de Barcelona, e l oorone;'ios bombt-.rdeos ex tran jero ,.—Febus. 'N iiestrns o rg an izad o ii» . que jam ás h a n  5 S M j£ 9 > W . E m  « S . ^  apm cnto  bélico que sus armal
Sm icht y  .1  com andante Lcjeuac, qc.c \  . . . [aceptado una  sir.dicaáaicjon del p u d o ,  S .  3  nec,sitan.
lo iinan  la  Cwniaión brU ánica encargada * * * * * '* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  i” í u n a  acción ' “Sabemos ¡o que cuesta u n  Ejcrcitoi

d e  bom bardees# en  J ile a n te

de in ío rm er acerca de tos bembardeos *o- 
bre ciudades abierta?.

tos, serán, in terpretaitdo  reaolucíones dci 
nuestro  Comité Nacional, elem entes d : 
colaboración, po ra  que el Gobierno, ci’a rLa Comisión de Bombar-_____ ............. ........

Fueren recibióos por ^1 gobernador el- H e o S  í n v e s t i f f a r á  S o b l* ©  ©í an tes , pueda elercer el control y  l.\' Parts. 19—E.i la  
vn y el alcclde, quienes acom paña- U C 0 6  i l i v e s u g d r d  S O O r C  C l d e 'la s  in d u s tria s  de exie-'áidn por loa iiaJlt
ion  a  visitar los lugares afectadas por. n i i i m o  f ií»  K a T r i »  n n a  r r ,  .«tüKw.»T,rtrt »-( i-na base mós. oiie contento, a  causa

pf-ro hem os aprendido tam bién ¡o qu4 
cuesta n o  tenerlo”, dgcia nuéstro  G »

I*®-®™- “i\* ItcAa nTS
ion  a  visitar los lugares 
¡os bombardeos de la  aviacicn IW toger- 
m ana.

itahauos re in a  g ran  des- disimd. Ai descubrirse la  (juga:^eta», las
■ n a ,  e s t a b l e c i e n d o  e r i  u n a  b a s e  m á s .  q u e ' ^ n t e n t o ,  a  c a u s a  d e  l a  a « » l * « i ó n .  p o r  « a u t o r i d a d e s »  f a c c i o s a s  n o  h a n  P o d : á o . - ^ n d a s \ ^ S é t e s ,  ( J u e l l ¡ s ^ ^ s  m  

B a r c e l o n a  19— E n  l a ,  P r * - s l d e n c i f t  d e l  y  ^ r e l e r e  l a  v i c t o n a ,  t V í r o n i ,  * *  h a l l a r  o t r a  s o l u c i t o  a l  c o n f l i c t o  q u e  l a  v e n  lury respaldadas por las medidas efdNo creemos q^ie d « d e  n u e ^ n ^ - F ^ c C .  en^Ital-a^ ^
Loj sclkKes Sraicht y LeJeune m lr^ tro s  h a  sido ía c .a ta d a ^ „  coJaborac'ón a  « t a s  dlspoai-l S ep in  Inform is dignos de crédito, I ta  - omisión dando a l nu-srro

ron también e» e l puerto, viendo ios lU- . . . .  clones, ya que si alguien se nronunclar.i.lia . que editó  tos referidos billete», h a .í 'r -d c s . L as serles ds num eración apare - ' d e t e n s a  necesarias
gsres donde L  encuentren  hundidos g ^Jem ad w  tív il deigg, switido. es ta ría  situado  fren te  a  ampliado la  edlK¿n, poniendo en  clrcu- cen repetidas varía* veces. '
ríos b u m x , l ^ i L » .  V -espectolmente e l '^ . ' ^ . ^ ^  i« íhertdo a  la [  ..............................................................................................................................................................................
r i «  buques tngiese» Comisión britán ica  de B ncueka de ¿ > m -,
sitio en  que esta  «1 “Noeml-JuUa , que.bardeoB aér^^e p a ra  que. u n a  VeS « r m - ' 
rqsu:tó ta n  vitalm ente averiado h ace  u n o j'n ad a  su  visita a  Ajícantc, se  detenga qn 
días, que casi «stá sumergido bajo  jas Oarcekme, con  el fin de investigar el t 
aoua* bombardeo que h a  temido iuger en  «sta

,  ■ „ . .  ____ 1 «n la  n o c lu  dcl 18 a i  19 de
Luego, loe comtsionadoe bntánlctos vi- agosto 7 eatablecev su  ta ío rn v  c o n w - . 

sitaron ¡o* pueblo» de Denla, T errerlc ía  pondíente,”-p e b u » .

f* * * * * * * * * * ^ * ^ * * * * •* * ^ * * * * ★ * * * * * * * * ★ * * ★ * * * ★ * a * » * ■ á * * * ^ r★ * * * * * » * * * * * * á á á ^ a a ^ a a a »»^H^ ^ t ^ ^ r » ^

lO M EM TA SIO S A LA S IT U A C IO N  M ILITA R

stamos seguros de 
de nuestra decisión

nosotros mismos, 
inquebrantable,

i - . . -I O S

iodos 
para qu*

^derrote a l  In fjrb r,
E l Ejército, «nido jw ra  luchar; ¡oe ii* 

áustríos de guerra, centraHiados para 
producir hasta g[ m áxim o; ¡as organiza^ 
clones sindicales, [os partidos pcliticoe, 
todo* ¡os sectores antifascistas, agrupo  
dos en  to m o  a  t u  Gobierno—genuino rgi 
presentante  d.* ,«*  arw ía, de vicioria—,  
fundidos en  una  férrea unidad dg discii 
p’ina  y  de colaboración.

A si gs como hem os de orgaK'snr tine*. 
íra.-«¡ic?íorio.

tie nuestro patriotismo

FABRICAS
Unidad de guerra 
frentes de la producción

Son ello» tos que  hablan. H em os lan-!e9to  ha sido posible tam bién n u es tra  In tervienen varios trabajadores; p e rc  l>tíCg«do pnliti»),
zallo escuetam en te  nuestra»  in te rro g a - 're s is te n c ia  a  trav é s  de dos años de lu- eou ru.» paUibras no hacen sino refor- i  V  ^  ^ A  N  Mugiiiflca activ idsd

'cienes, y  los trab a jad o res  d a  la. fáb rt- cha fé rrea , y  s e rá  posible consefruir la  s a r  el c rite rio  expuesto po r s u  cum pa- K C O  c a  l o »  combate*.
]ca—proyectiles de obús y  de m ortero  independencia de n u estro  pueblo, 6ea;iSero. S A N T IA G O  C'on u n  valor a  to*
Igrankdaa de m ano defensivas—aprove-1 cual fuere  el plazo que aún nos separe ' — ¿Q ué ta re a s  consideráis m ás .. ú a  prueba, ha sa*

N u e s t r o s
h é r o e s

[ehan p a ra  respojider io s vein te  m lnutoa d* ella.

sobre él

* sSie¡ 
BO e" 
¿fr.WíJ 

sea
iten** '

w.dc*
■cutí***

E s indudab’s— dice—que el paco del Je l f ren te  cata lán . 
éé.i'i tr e p ss  republicana?, opr- En L ev a rte  si s» lueba. es po r nues-

adm irab lenen te  i n  in iciativa, a d e m ls  de haber progT.v, 
prepA raoa y  rea lizada, so r -sa d o  considerablem ente p o r el B ajc .oataU a dcl B hro, H a recordado la  fra - 

>rer.Qió com pletam ente al m ando fac- A ragón, eo la  reg 'ón  dificilísim a de los.Be de G am betta  p ronunciada p o r  ei 
toso y  obligó a  reh ace r todos eus p la- |5 io .ites U niversales. tribuno francés en  los dia» m ás g u n tá ram o s: ¿ P o r  qué no

® ii^n'*‘pJe* despachos y  crónicas _ ____negros de la  g^terra francop rusiana: títu ldo el P a rtid o  Unico
LA O I’i;K.\CTON Q UE S E  HIZO “N o he dejado que la  desesperación se :rlad o ?  N osotros creem os que bu eons. 

H.Í.CI.A .AL3.\ItI5-ACIN acerque a  m i pecho." Lo m ism o dijeronjU tuclón ten d ría  m á s  valor qu®.3a con-

1 se '

enriados e l ex tran je ro  desde Zaragoza.
Lurgos y  Saiam anca, coa expiieaneneÉ’

“  m enos em barazosas y  h a s ta  frao  L a  c^ ;rac ió n  rea ’izada p o r n u c s tre s 'e a  « rcu n s ts jic ia s  m ás g raves el Go- 
m enta ab su rdas y  rid iculas, como Ita- tropas al oeste  de Teruel en  dirección biem o. e l m ando m ilita r , el E jé rc ito  y 

|c a  poco la  em -sióa de B urgos, que p re -‘de A ltaurracln ha sido m uy in teresan te .,e l pueblo republicano de E spaña. No 
IriíryiT, ^  M ayor fran cés  como Cogimos m ateria l e  hicim os m uchos desesperaron, no se  abatieron , no se  dc-

r n ^ .  * V * m edias coniprisioiiercs y  seguim os delante de la 'ja rc n  vencer p o r  el pesimismo. Reac-
i  deí aco n -;s ie rra  de A lbarracíii, que  am enazam os ciemaron febrilm ente  c o n tra  el ínm ere-

•  . F riicba que esto  no hafclatoe m anera  p^ligrora. P a ra  co n ju ra r cl cU o inforUtnio, A pelaron a  las ener-
sibiV.dad re  riesgo gravísim o qt;e s'.tpcn'» nue»tríi giaa euprem as de la  nación, y  conjura-

p rev ísion ts de |p rcs?ncia  en la  o rilla  oceld-'ntul del ron  la  c ris*  y  salvaron los obstáculos
Im enlorce er-ánU ?í.'?‘’u -v-”' ‘“ ’- ^ . y  ^us Ebro. se  tr a n ^ to i ta b a  n .u r  l:Joo de Le. « .parertenicnte Insuperables que se  les
«ar,*6 ¿i Tin i^hvn creído que¡vante y  de sus obJétivos militare.» el ofrecían. ¿Q ue el porvenir sigue pre-
ÍL aa  of,'r«iv-> ^  cubierto  de pun to  neurálgico de la s  opeiaclonea. fiado ds en igm as?  P ero  fi-cnte a  estos
L - o  Y t r ' r o -  Se-,F ranco  y  sus consejeros vléronae oWi- en igm as no podrán  h ab er hechos In-

f o m c ;- r  ri- dedicaron;gados a  llevar a  A ragón  sus escuadrt-vencib les; tenem os la  c laridad  m eridla-
em ortsa  íiTrí'^ir í-n= ^  aeroplanos, su  a rtille ría  pesada, n a  de u n a  certidum bre; estam os segu-
<i“ a ta e - '-  i  decisiva, sus esrros de asalto, ai'» more®; con to-,w>s de nosotros mismos, do n u e s tra  de-

V -iencia. Los do ello, no leg raron  conseguir nada. H a- cisión ínqacbrantal.Ie, d e  n u e « ra  ac-
Ituaclón 
UiaiQo,

„ „ ____  .  ----------------- --------------im prerionsa cor.
DESF««PEK.\CXON SE  A CER - u n a  sola m irada. Responde un  cam ara- 

*ÍUE .A MI PECH O " da socialista, m iem bro del Com ité de
U n diario  de B arcelona com enta la  E nlace (U. G, T .-C . N. T.) de la  fá-

tolca.
—Debíamos s e r  n o w tro s  loe que pre- 

“  ’ * tá  jm cons-
del p ro le ta-

ic otm do inmAs, como posil 
^J-’-Ovd, en les o b tig s ja s  nr->v
M<2 nuesiros

lita u lta d o a  o b ta n ld rs '’c ^  V -k n c ia . Los.do ello, no leg raron  conseguir n ad a .B a-'c ls ió n  inqaebrant 
T m n o rti^ t^  ^«'>''>0 Uempo de fortificam oe|tuac;6n  heroica,

*-nro son im porta-tc» , principalm ente concienzudamente, a p o y a d o »  por lá l t l ro o .
d e nuestro  p a trio -

^u lata  de u n a  cindad Im portante a l ene­
migo. Y  no digo «nosotros» p o r el m e­
dio m illa r de com pañeros de la  f é n ic a :  
lo  digo p o r los cen tenares de tnillareé 
de trab a jad o res  aocianstaa y  com unis­
ta s  «de bese» que esperan v er realiza­
d a  su m ayor Ilusión y  que no  acaban 
de com prender qué causes re ia rd an  la 
creación del P a rtid o  Unico, cuando de 
hecho, la  unidad de los m arx lstaa  está  
fo rjad a  en  ios lugares d e  producción.

— ¿Q ué resultados h a  ofrecido en un 
año la  unidad de sociahstaa y  com u­
n is ta s?

U n  cam arad a  com unista repilca r á ­
pido:

—L a aproxim ación de todos los seo . 
to rea  pro le tarios y  e l reforzam iento  del' 
F ren te 'P óp íB ar*  F ó r  h ab í?  «m eeguidqi

•y-'
iPaí.a .T I.v sexrunda.) hédo cum plir con su deber en todo mo- 

m entó, in terp re tan d o  exactam ento  la 
consigna de realsUr.

'■»
S E B A S T IA N  
H  I N O  I  O  
D O M E N Í.C K

HPlcgudo político. Ba­
jo  un fuego nu trid ísi- 
m o  j i ’rnvíneció cons- 
íaiitff'-i'ento en contuc- ' 
to  ccji los soldados y

i
«.

..ma­

l o s  gOLOAOOfi VISITAN A LOS OBREROS

^ e s ,  arengfi.nd-) n uno» y  aj.-uflando a 
■ ®íros. ha sabe cum­
plir con su

Iirieso d o  ptílH co. Ac- 
L A D IS L A O  tuar.do f»i p riincra  lí- 
H E L G A R E S  n e a  d u ran te  un combu- 
D E  P A B L O  fe  fué herido  de am e- 

tra iiad o r» . A! intenta): 
evacnaric parn  »ii curación, ¡=e negó r<i- 
UindajuCnté a, ello, jierm aiifclriido en 
<u puesto hor.la q u ; term inó  el cumfca- 
t®. no perm itiendo ningún auxilio san i­
ta rio  l»3cía qv.e fueron atend iilrs lodos 
lo» herido» habido» en dlciio combate.

*****4***4;******************

I X as  comunica nuestro queri­
do colega FRAGUA SOCIAU 
que por causas ajenas a su vo» 
luntad, se ve obliga;.ro .1 suspciy 
d »  por cinco días su publica­
ción.Ayuntamiento de Madrid



VERDA 20

IMFORHACItiM PIL EXTRAMJERO EL CAMPO
La unidad en el eai

iiygi 1 lEigi

Aún no se conocen concreta-Comentarios al disenrsn
mente los términos de la nota de Roosevelt 
dei traidor Franco al Gobier­
no inglés

LA PK EN SA  FK AN CRSA  t £  pul^icidad &;suoa Al discurso del presi- 
£ L 0 0 1 A  dente  Roosere;(.

nibilo <jue coa «rao trabajo UoEd a  «»-! ,o  a la  maflana
tablescrae entx» 1» retirada da los velun-' 19. 1a  P rensa d^ la  m añana

I tartos y  el ejercicio de lea dM-echoe de com entanca a l  dlscsurso pro­
ra, 19.—E sta  noche se eaperaba' *’e"«era“ P‘a. consUtuy* el rerdadero plan, nunciado por el presidente Roosevelt y 
el texto da la  oonteatacidn del' »*»■ '«“ Se íelíClU de que e l p res iden»  d« loe
Franco al plan de retirada de d rt rebelde Franco es;baeian te  « n -  Bstaidos Uliidos coaliBiie eJlnnaiKlo le-

‘,M /asta  en  el campo, veaciéndote, a lo. 
'ix z , todas las inoiTnprentíones que f t is -

__ tlaa . £ s  a  su  propia «nWod, y joíameB<í
io s  dtrícetone* ae ¡a Federación Es- a  la unidad, a  h  dehen los conipe- 

pañola de Trattajadores de la  l i e r r a  V. sinos valesicianos que la tierra que^ 
Fsdfraclán Provincial C em ptsina, cum . irabafan esté todavía en  su  poder. Hoy, 
pUeTtdo el m a n ia to  dado en ¡os congrí-'cuando ¡a situación as m ucho m ás  yrate- 
tos y  asambleas de ambas organíiuicio-'que en ¡os primeros meses del levanta- 
nes, h a n  llegado a  un acuerdo pora IU‘ ,mienio, cuando el peligro es mayes-, la
sionarse. Cuando jo noíicia de este escon- unidad para dajendíT  los intereses de los

agriodas yLA PSENSA ALESIANA C O M E N ' - , j i ^ - p o d o  O jos frentes y a obreros agrícolas y  campesinos se pre- 
TA CO?( DESAGRADO EL OIS- jo* pue&ÍM de nuestra provisteía, una ola'ctsa tam bién -mayor, m is  eficaz. Tanto 

C l'SSO  ^de entusiasmo se ha despertado entre jos'jos afiliados de la Federación Provindai
. — obreros agrieras y  campesinas valencia- cam pesina como ¡os Trabajadoree dg la

3 erlin , 19.—a l  ducurao de Roo6evelt.jjjjj_ unidad.-s .miaras del Biército. n t» jla - ,r« rra  com prenden ové, para defenderatarte#. '  -------- y  da impreaida de háberae contec-.travectoria inm iebran tabe de la  oolltica ^  « K u rso  ae Unidades enteras del Ejército, m illa . T u rra  comprenden «pie,
Se condrm . cue la r .s n u .e ta  e n o ^ rr . • tu a i¿  fren - r e s  de combatientes, sindícalos, coopera-‘la tierra que irabajan.' sus vidas y  sa

u n r s ^ .  d T o b ^ t H « ¿  o u t  “ Hirebciibt. .1 se que e fra á a b ln  «anentarios en ja  P rensa „  trabajadores del campo, colectiva Hgnidesd de españoles, precisan unificar
'conociendo todo T ^ “ .^ s : ' ^ ^ « ' ¿ r e . P c o  ^  de K . p tó e*  t« * U  indnndueUmente. lum  m anifestado su  esfuerzos, hccgr u n  ,o/o bk»?ae, lio-
mny Importaataa. La nota, ’ v  r r a i . i i t J a j e s ^  po r Aofeer tlepodo a  gstg acuerdo, tior un mesmo carnet, m archar tras la

'** ^  dereohoa d*[m uciw  tlta ipo  ain quaftean  enviadas lasl ^  PERIODICOS^ IT A L IA - por conskíerBiJe ocnio una  «npli«cló ii;qa«  utene a  reforzar considerablcmenie m ism a bandera.
fecha y mu-; aomlsioBes »  EspsGa, j«a acuerdo con el NOS L E  SILEN CIA N  |a  docü ina  de Monroe, garantízando nuestra  resistencia contra  íes Inixísores.* Llamamos la atesteióri de iodos nues-

que, *n Ja tos- pian britáaioq, aceptadb por el Comité de | Roma, 19.—L a P r« isa  ttaUana no  da la  Independencia del O anadá.—Fabra. Iradas las masas agrícolas, todos ¡os an- tros afiliados, de  todo* loe obreros agri­
an impoetble s u ' No Intervenciún y p *  el Oobierno de la i \tifascigtas h a n  comprendido inm ediata- cotas y  cesmpestnoe. XAoro, mds que
r  qpe el aquí-, R.pdbHca espafioia-ÍFabra. C  1 Z  A  ¡«‘̂  ^  «■P«™;m,>níe e2 alcance de esta unidad, tos be- nunca, se  precisa, de ¡a unidad de  ía;

za  y  ^  DolJüeo inslda se  h a  m oatra rfo ---------------- ' 1®*  ̂ in te rés  el ream tado de la  en- ¿g g¡ig ¡g desprenden para masa del campo, de la unidad dg núes-,

.  j  « . i r  • "  .................... ..................................... ..................- '

bellgeranclB- 
dalidadca Os talaa 
m a  que lo pida 
Tealixiaotón. Ea da

q u e  n e c e s i t a  r á p i d a ,  

m e n t e  1 0 0 . 0 0 0  p e s o t a j
Suma aatertor. 10.219.i0 pesec
Serter Xur; Tudela. 10 p e s e t j i  

Gregorio García, 10: Carmen ' 
ra, 5: U ataix, 6; G. Aparicio, «.
U. A aiatl, 10; A. S iíí, 1; Mon-,; _ 
rg, S; Ibéüec. 2; Ju lia  'V., 8; 
riña, 0: Jenaro, 2; M. Goaiálsz, j. i 
Célula núm. 1. 60; AntOn, 36: v- 
camarada. 5: K. Perelro. 1; C i¿ . 
la núm. 7. 38.20; Célula núm, (j_•" 
1«; V. Juan, 5; J . Ortells, 5: t -  
HeriAiz, 12.50: F . HerrtiU, 12 ,^^  
Teruel, 5: Varios militante*, 20J).'¡1 
K arina GmestA 10; Collado. 1, j ¿ ^  
Pétes, 5; Rosa Qaevedo, 5; Atiq 
fi.^a Calvo. 5; llorat, 10; Pefia "Vt 
to r Hugo", 10: Chirivella, 25; 
m orad!, 2,5; V, Soler, 5; P, j, 
Abén. 15; Carlos IbAfie*. 5; 
da. 25; Antonio BayOn, 10; Peti, 
Gonsélez. 5.

Suma y aigue, 10.666,» peset*

f l H E C O a L O V A Q D I A
aCNCLMAN CO.VFBBENCIA CON 
LOS DF.LEGADOS DE HLN'LELN 

Praga, 19.—Loa cinco deísgsdos da Hen- 
« «  han  coníerenciado e s ta  m añan*  con 
e l R uncünaa. Mc íjw iu b  despuéa, el 
r ^ e s e n ta n t e  británico m archó  a  oon ta  
,rM bíar ©on el Jala dai GoMerno, eon el 
qiM m antuvo una  extonaa en U w M a, Por 

dos miembros de la  míMón Bun- 
« rúan , a£iatlerc« a  la  etieussta abierta 

autoridadea cheooslovacaa sobre 
lo y m íid en te s  de anteayer.—F abra .

A L E M A N I A

PROTOCACIONE» NAZIS PARA 
INFORMAR A R I NCIMAN 

‘Praga, 10.—E sta mafiaoa sa  han produ. 
oidoJl^bro* laaldestes en tm purbieotto de 
lee iñmcdlaaiooe# Hirkov, donde Runcl- 
m an almoraaba eon H enldn y  otros átrl- 
g s^ ea .d e l partido de esta último.

¿ a  produjeron Incidentes entre chacos y 
tlmSÍB*, da los que resultaron tres per. 
eonn» heridas.—F a b r t

LA BEENA VOLUNTAD DEL GO­
BIERNO

Praga, 19.— loa cEroulos b i« i iníor-

Zurich, 19.—Ea Jefe dei Gobierno es 
HASTA Efí. OTOBO SEG riB A N  Ipaliol docto r N egrin , llegó a y e r a  Zu-

rtch, ’Lo» periodistas, que deseaban sa.- 
CAtiDN DE ALEMAMA 'ludarle, fueron  recibidos p o r e l m inis- 

Berlla, 1*.—Con oüvo de loe traba jo s‘(j q  E soafia  en  B erna. S r. F a b ra  R l-

I T A L I A

de íortlcecloE
Material de cc*i.'t^ccíén''rde"m1S.*o* d t  U eclarw ión .1
o b n . Todsm l ú  empresas da construcclúq 
do Berlín se ¡-Jen quedado sin obreros por 
haber sido llotvados a  los trabajos de la 
frontera. Algunas de dicBaa empresas han 
sido Invitadlas p ara  trasladarse a  la Be- 
■ania, lo qiia hace suponer que los tra ­
bajos actuales de fortioaclSn contintiaran 
por mucho tlsmpo, aun después de term i­
narse las «bras de defensa m&s urgen­
tes, lo quaj Be calcula que puedan durar 
h asta  el pnx im o  otoño.—Fabra.
u. a. w. s.

gu ian te: "E l doctor N egriji se  excusa

pugblo. 'tro  pueblo, para parar gn seco a los in-
S in  embargo, afffunot pretenden pre-'vasores, para impedir gl saqueo y  e l !a- 

jo fusión de la Federación C ata-'troesnio de ¿a soldadesca extranjera. Eni
r e s id íEL ENCARGADO DE NEGOCIOS Patina con Trabajadores de ja T igna  co- la  unidad, y  sólo gn la unidad, 

tic í-r wa vor -Dr^us «  trv n m c  i’*<' í® "disolución'- áel primer organismo. ta  ciavg de la resistencia y  dg! triunfo. 
iNGLbB fciN KU.’vtA sfc ^^* ^ jig n o T a n  segvromgnte que ya  el 31 de eng- ¡Viva la unidad en  el campo.'
VISTA CON EL YERNO DB MUS-i^o dg 1937, gU asamblea celebrada en  el 

SOLINl \ConseTvatorio de Músioa se  tomó, por
junaRtmidad. gt acuerdo de ingresar en

de no  recltotr a  la  P r e n «  r la to  oue 8uJ Londres. 18.—H  «m d»  Cíaiio, m inia-'to f . S . T . T.; ignoran tam bién que gste i  ®  A f i f S i n S l l A M  
«  Z u r i S ^ t á  de N ^  S x » ^ e r «  de M uss^i- f u é  ratificado e¡ 29 da

m otivada  porque viene a  to m ar ***■ f  asambiga j  • ■ « é i w f i a i í t ®
sn  Un O m irreeo de F is io lo íl*  V a  salu-l*®*^® Chlgl, a l Encargado de Negocios de,d*i t» stro  de ¡a Libertad, y  que mas tar- € Í C  a L t R V A S v L a S

V A L E N C I l
em  BiyiiiciPí

d a r  a  algtrnos viejos am ig o , colegas. E l la  G ran  B retaña, con el que conferen
docto r N egrin  qu iere  expresa* su  reco­
nocim iento p o r las a<a ten d o n e e  «e^tetuo . 
Aaa de que  "ha sido otojeto p o r p a rte  de 
la s  au to ridades y de la  poWaolón civil

ció largo  tiempo,
Begún inlormaxilones quo hem os podl-

el 14 de oetubrg, en asamblea naran­
jera dei teatro Alcázar, se volvió a  t o  8 g r H Í * S ® S

c¡ m ism o acuerdo. Posteriormente,
do recoger, la  entrevista vensó sobre la!e«  fodaa jas Teaniotte* dgl Comité, sien-, 
r e p u e s ta  dcil Oobigmo de Burgos a i  Ido ios últim as ¿es celebradas e l 20 de,

suiza, y  aproveobo e s ta  ocasión paralcuesticm arlo británico ,■ relativo a  ia  re - íu h o  de 1938, y  ej 11 del corriente se

LIN D B E R D  A SIST E  E X  YtOS- 
CÍT A UN P B S n V A L  D E  AVIA- 

CfON
UOSCÍÍ3, 18.—S n  «1 aeródromo d« Tu- 

(^inovj w  h a  M i^ in d o  u n  g ran  festl-, 
m adoa ae declara que p a r»  d«D odtr»r,;val d e  aviación, o rg a n la d o  por e | A«ro 
Bita vea más, l a  b u o ia  fe  y  la  buena v o -id u ó  .^Central de 1* U. R. 3 . 8., que a  ios h ijos délas dé E spaña ' q t»
lun tad . del O obism o t^Mcoslovaco p a ra  Pvei>enolad> por lo* «am aradas 3Í»:in . 'jog rebeldes.”—A gencia E spaña, 
rcstoltier «1 problera» m inoritario, se  pa-lotovil Kagianovltcái y  dem te ^ r ig e n te s ' 
tej¥4*w á Quevajaeote en  breve con el'<W .partido  y del Gobicino d e  ¡a  Unión. 
nqtnlNamiento d e  dos nuevo , goberimdo- l&m,15ién asistieron ]c« miem bros del 

. M em anes, Cuerpo diplomático y e l famoso aviador

te s tim o n ia r el reconocim iento del Go-|tirB<i(i combatientes extranjeros de
b ierao  y  del pueblo español a  la  ay u d a |cg p añ a , así como respecto a  los rum o- 
m agnífica aco rdada  en v ir tu d  de la  no -|raa  que hablan  de nuevos envíos de tro-, 
ble tradlciáB  su iza a  favo r de la» m u- p^g ita llanaa  a  la  Península Ibérica. 
Je te s  y  niño» espafiolea. E l doe tt*  Ne-,
g i to  h a  declarado: "G uardam os a‘« tn -ir iH H i* * * * * * '* * * * * * á * * á * * * * * * * *  
p re  u n a  g ra t itu d  cordial a  Suiza p o r

ayuda, lo m ism o a i h a  sido otor-: I  e S p a ñ o l c S
a  los biiOB fieles de E sp añ a  QUe a  ^

E l. DOCTOR N EG R IN  R EG R E ­
SA  A  ESPA Ñ A

empiezan a alejarse del

Zurlch, 19.—E sta  tarde h a  salido, con
trai or Franco

e s to . pcogióaRoB h a n  tódo co-jK ^íeam eriíano  LlndlíeTf, quo llegó ayer;dirección a  Barcelona, el Jefe def Oo-[ Lmidrea, 19,
« im íeadoe a  lo rd  Rtmdi&an, e»  mi en- a/M osed, procedente de Polonia, con su 'b ien io  espefiol, doctor Negrin.—Fabra, 
trsVíAa de eet* m añana ooa «1 Sr. H od-:^posa . !

aprobó, por unanim idad tam bién, reali-, 
aar el ingrgso de la F. P. C. gn la 
F. E. T . T. de lis form a que se viene 
haciendo.

No Sg trata, pues, de ningusus "d>*o 
jución”, sino de¡ ingreso d s  Jos c/diodo* 
de ¡a F ed ^ ec icn  Campesina gn la Fede­
ración Española de Trabajadores de la 
Tigira. Los trabajos que se viengn ha­
ciendo para fusionar ambos organismos 
Tgsponáeh a la voluntad dg nuestros afi- 
Itaáos, expuesta democráticamente. 

Cuando loe invasores golpean rabiosa- 
,  , , , m ente ¡os lím ites de migstra provincia,

El perió^co  apoderarse de nuestras

t *  *  *★  á * i8 * * A á * * * * * á *  ’1 N 6 L A T E R S A

Para llevar tapidam ente a 
la  prdetiea e l decreto sobre  

industrias de guerra

■Diario de Bu.gos” publica u n  carioso naranjales, campos dg arroz.
artículo de ho tien a je  ai geH**'*! P ran - 'saqueor las casas, robar las caballerias 
co en  ténn tocs qu^ hacen  p e n w  que y violar a  las m ujeres de los campesinos, 

'u n *  p a rte  d e  ]a c^jinión na«on*Ii5ta áe no se puede pretender ■mantener divi- 
I,OS t*ERIODICOS IN G L E SE S h a  alejado  d«l Jefa rabeld^. didos a tos trabajadores campo ptva
y  E L  EN V IO  D E  U N A  COMI-, “TfoBOtrca—díoc-debem os obedecer a  ■.intpeeíir qug los propios obreros «¡grico-, 
SIO N  D E  E N C U EST A  A  A L I- ' y  n u e ítra  obediencia debe *er;(ae y  emspesinos, jos que Aon amastvio

CAN TE jin  réplica*, sin  Indacisione*, sin  reser-;io propia tierra qug trabajan  epn sa  san .
L os periódicos liberales y  lab o ris ta s ,*“ • 7  Fraileo debe m andar. pre, defiendan sus intereses y  su jíiw íod

com entan favca-ablementc el «avio a Idan. ■ wtidos.
A lican te  de la  M isión b ritán ica  cncar-i L ., ho ra  n o  ^8 de opoalclófa partid ista, i ios piw icro* jnoBieníos d rí ¡svan- 
g a d a  de dete rm inar el v e rd u le ro  ca- Hace fa lta  que los p a r t id ^  d e sa p e re z -^ ”**®'*'*® Rwhfar faccioso fu é  con el rg- 

C a  Oom irión E jecu tiva  de la  U . G. T,. 'su p e rio r de ía  U nión Genera!, recuer- ^  ag res io n e . a é r ^  íaso ls-iean  d^ Ja nueva E spafia .-^A eencta  Es- ^
jx b m o tty p  de la  lilUma c ris is  parcial, da a  la»  m ism a* ta s  resoiuctcmes a d o p - :^ ^  poblaciones civiles, y  de- paña . ' agrico¡<ts como sg tmpid.ó una pofU-ca
Kq « ite r a d o  u n a  vez m ás  a l  G obierno ' tad aa  p o r  e l Com ité Naclonail. «n loí . •

UNA SESION BR||
Ayer celebró «eslón onilnari», 

présldeneta del eompañero Domingo 
el ( oBtejo Municipal,

liápida./iente so aprobaron dh 
Munto» de tr im ile  qa« aforaban 
orden dei día >' eu el dcopach» eiii 
diñarlo; do» de lo» diftámene» comp 
do» fueron dcruelte» a lo* comielen 
rre*poRdlente« par» nuevo o»t«dio.

A petición del compañero V»»cs 
acordó que con»ra»e en ac ta  el *enq

E l cam po tiene  hoy p a t e a d o s  
d a  u n a  serie de proWemaa que u r g e , j ,„ , ; ^  frente íTii*
resolver. Y  el fundam ental, la  uni-;v»ute. 
dad d e  todo «1 cam pesinado, el unlrj 
a  todos los traba jado res  del cam po i
en  su  lucha  po r la  producción, que I . ,
es tam b ién  la  lucha cm itra  ei fas-: Sa »er\-irá a  lo . veclnoe de « u (  
r iim n  • ttíto  d« lA aíguicnW m anera:

^ ‘ a e s • enis j. j  ii Ls« c&UaA ¿8 Gon*Al®* PéfVa, »F uen tes , Antonio SUv a  todo» ellos HletorUdor Beuter. Pasia
seflaiaron la  im portancia  que la  imt-; Doctor Chiarrl, Guillén do Castro, S«f| 
dad tien e  ea  «! cam po. N o puede j-o*. Palmo, Raga, Alto, Amorosa», j 
ex is tir  buena producción, buena cen-|ne», Poao y plaza de Mwén Sotell, ■ 
tra liia c ió n  y diatrlliución de lo p ro - ' eotableclmiento do Rafael Mlr, plaagl 
dueido, sin  la  unidad. Unido» lo g ra -: >*n Soroil, 30.

B.tCIONAMJENTO DE Q fí 
E.V E l. DISTRITO DEL MC

re m o s 'd e sa rtic u la r  a ' l a  "q u in ta  W-1 .1 ^»  ^e JortenA  HuortoaiwixL/9 u9oa4'hévai«»r a  i<% uiíuilo. w * i . __ , , ^  _
lum na”, y  unidos es tam b ién  como •
aum en tarem os el entusiasm o de lo s ; Salvador Glner y  Mu.»
cam pesinos, reflejado en la  " p la n ta ’ , i  establecimiento de Francisco M» 
del a r r o a  Y !o que m ás  Im portancia galle de Ripolda, número 15. 
tiene  como punto  de partida , a  la  fti- • La» calles de Bajo, Portal de Vj 
alón da l a  K  P, C. y  la  F . E . T . T., na. P intor Fíllol, pla*a dei Arbol, 
que n o  sólo robustaca y  salvaguarda'candoil. p!a*k del carm en, Bn BorH 
los in tereses dei cam poslno sino  quci''"'i»ó. MaraviUf^ Roteroe, 
t a ^ * é n  « ^ u z a  el ^ 1 ^ J ¿  p a ra  m ,, ̂ enerias
m ás estrecho tra b a jo  de c o l a b o r a - u i r t o ,  plaza ílu tn  
ción con todos los organism o» pelR i*' cabrito. Gohertiao, Corredore», Fo», i 
eos y  sindicales, au to ridades y a y u - lp iu a , Moreiia y  Mesón d* MoreiiA i 
d a  eficaz a l Oobierno da U nión N a- ca»a de Ferm ín Ga»oú. p ltxa Jorda" 
otoñal. I Laa calles de troveaia de Marchl

Y la  unidad significará—«cano dijo barrio Piños, patronato , 70 éel.P la 
la  a sa m b le a ^ la  lítajor ay u d a  y  cola-i^®' .“ ' ' f *‘*'*'5“ d i
boración p resU d a  a  loe que en la» «úmer^ 21. M arch a l.s*
trinchera»  luchan.

la^ ad h esló n  Isq u eb ra s tab l*  d s  n u e s tra 'q u a  h ace  referencia  a  la» industris»  
O M i t r a í ...............................................sindical, significándole la  eon-¡guerra , í a s  cuales se  iden tifican  con lo 
fOTi^idad abso lu ta  d e  La U . O. T . con que a  e s te  réspecto  acab a  de l e g l i ^ r  
lo^ ú ltim os decre tos publloado*, e sp e - ie l Gobierno d e  l a  República, E n  con- 
cibilmetate en lo  que se  haoe refe renc ia  secuencia, todas n u es tra s  organlzacio- 
a  la s  industria»  de gu e rra , y  elevando nes deberán i« e s ta r  la* m áxim a» facIH- 
a t  p reslden t»  del Consejo d «  m iais troa  dade» p a ra  que e l G obierno pueda lis- 
3:* D efensa Nacioa&I una  com unicación v a r  a  la  p rác tica  con la  m ayo r rapidez 
y q  publicada en  la  P rensa . ios decretos que han  m otivado  que

L a  D elegacióa de la  C. E ,, a l tran s- |n u < sb ra  C enfra l sind ica l re ite re  y  
m t t l í 'a  la s  o ^ a ñ iz a c io n e s  d e  la  Ü . G. T ..o frexca de nuevo au adhesión a l  Cki- 
d e  e s ta  zona la  poeición ded o rgan ism o’b ien » .

IHFORHACI0M HACIOMAL
U n a ’ VfZ di^pacliados ]-s otuntos d em ien to  a  '.u -s.ó;-. fie „ Jn  la

****** á á * * * á > áA * * * ááá**áA áááááááA á**ááá**áfl***** * * * ir8 ra ,

Adhesiones a! Gobierno trám ite  y apr(á>ada el ac ta  de la  resú^JsugereUóia de que te  cum ptan por to-

Le» cali»* de avenida A. BeltráS] 
40 al final de esta callo) y  todo el 
de Beniralap, en el e*tableeiml«n| 
Pranclsco Navarro ovenlda de A | 
trán, número 175.

I » i  poblados de Campanor, Betiln 
y  Beniferrl. en lo* mismos estable ' 
tos donde recogen lo» demás come 

DISTRITO IIOSP
Se pone en conocimiento da loe ve 

de este díetrito. cuyos númsro* de tr 
s» expresan a continuación, que <1o 
lo» dios 20. 22 y 23 de lo» corrienti 
berán abastecerse, mediante la pr» 
ción del carnet do racionamiento,

F A B R I C A S
Unidad de 
frentes de

guerra en los 
la producción

DEL COMITE PROVINCIAL DE 
ENLACE SOCIALISTA - COMU­

NISTA, DE TOLEDO

Ocafia, 19.—H a sido enviado el slguien- 
l« telegram a a l  presidente del Consejo; 

«Comité P ro rincia l partido* Socialista-

I'C om unista, una  vez m ás, la  re ite ra  fer- 
'vorosa aúbesldn, jwomeUendo ayuda 0 >  
ibiem o preside V. E, h asta  de jar núes

(Viene ée  la  prim era.) ,a  noso tros en  asam bleas celebrada» a  ____
p o rtan te s  p a ra  la  acción co n jun ta  d e '^ J * " '  ^  O J S P O S I C I O M E S
ábcia llito s y  com unistas?

antefkff. se tcanaron por unenlm ldad loa dos estricUim ente la  ley<8 que a  este,huevo» que ic» eorrupondan, a  ra; 
Islguientée «cuerdos; ¡efecto se han  d ictado por el GcWerno.jdo» persona, en lo» establccimleo'

H « « r  gestionas cerca d«l Ayuntaml«n-;coooedléndose libertad  d« compra a  di-lguiente»; 
v incla. S ocliílítacO c*m m «a O c a ñ a . » - c u a n t o  a  la  m ejora de abastecí-,ferentes cooperativas qu^ flguran en  ^  r i IPebtis.

DEL AYUNTAMIENTO 
CANTE

DE ALI

Alicante, 19.—El A yuntamiento h a  en­
viado un  telegram a a l Gobierno, ofre- 
rténdtáe la,T nás firme adhesión a  s u  po- 
lltaca.—Pefc(U».

E s el m ism o to rnero  qu» contestó  la H a  concluido el descanso, 7  la  fábri-
p rlm e ra  p reg u n ta  «l que responde;

—P a ra  que la  acción sea  m ás  eficaz, 
estim o  necesario , a n te  todo, que  los 
d irig en tes  de am bos p a rtid o s  reconoz­
can , com prendan y  acaten , el m agn ifi­
co esp íritu  d e  unidad que an im a a  to ­
dos lo s trab a jad o re s  m arx lstas. R ecien­
tem en te , eon el p ro g ram a  d e  un id ad  de 
tr a b a jo  redactado  p o r r t  C om ité P ro ­
v incial de E n lace  de V alencia d e  ios 
P a rtid o s  S cc la iis ta  y  C om unista, han  
quedado p lan tead as  una  se r ie  de t a ­
reas , que  se rv irán  p a ra  que en  su  r e a ­
lización se h a g a  m ás  sólida n u es tra  
iden tidad  de propósitos. E s ta s  t u e a s  
no» dem u estran  que h a y  que vencer; 
que in te resa  no sólo vencer, sino ven­

e s  recobra  su  m urm ullo de trab a jo .
P ero  todos toa ru idos de la  nave  que­

dan aepiíltadoa en nuestros oídos por 
la  rec ia  verdad  contenida en  la s  pala-1 
bra» de ios trab a jad o res valencianos.

O F I C I A L E S

L 014 l  A Sf lSTAS DETENIDOS 
-AffEK fOSEIAV UN VERDADE­

RO AIISANAI, DE ARMA*

n  vr i ' / \  r-A  T  r> n  I a  t iit ia  Barcelona, 39.—Ampliando la  rsfarencla
AI r»K 1 4  ■ FU I I-ICi 4 '»“ •  •**“ “« '** importOBt» hallazgoALUM NOS D t  L.A IM IT E L A  - -'m unicione», vomo.» a dar dc-

PO PC LA U  D E  G U ER RA  ^

N U SE Z  D E  JU A N  
V alencia, agosto, 3938. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

n a ro ^ o u i ,  19.—La “̂ Gacela” publica, 
en tre  otra», las sigul«iit«s disposiciones: 

E l “D iario Oficial dei Mlnlsf^rlo de 
D efensa" publica una  circular anunciao-

tAlIe do lo encontrado; 860 arm as largas, 
ocho amatrallodora» completo», claro trl- 
podeerpara am etralladora; nueve cafiones 
de recambio para  am etrallador^ 197 ca­
retas, antigás, M telégrafos da campaña,
un amperitaeWr}. nn telémetro, 4S cejas

do u n a  convocatoria p are  la  Escuela Po-'contmuséoloDee psira iusstraUadora, da soo
p u lar dg G uerra, con objeto de cutair,¡ eartjucbo* cada una; 35 csbjos con cinta da 

_  _  I  ¡por cada unidad 7 Com andancta, d iv e r .j» « « 'ra ''s -< l^  .rrtec to r c o ^ ie to , 37DecI a r a c i o n e s '^ d e  «1̂ .  n
,  .  ,  .  ^  condición indispensable que todos »ei» «ajas coa exp osivos pora

H a  A f f l S i r O  C t 0 Í  R O S a l ' ^ ^ * “  prestado servicio de prim era l l - W y o c tn  do callón. 67 caja» de sel» pro-
.nqa en  loe fren tes d« ccon'oate, por lo ^ ec tiie» . M rajo» de sets proyectiles del 

(Viene de la  prüníva.l ¡menos d u ra n tj tres m e»«, en [as ATmoi|ji0,B c ^ a  ujja ■*» bombos '^ n i-
adherión indiscutible de las fuerza»

c? r p ron to , . que  »61o conseguirem os ¡listas de la  reglón autónom a, es un» 30-:°^!'°^' Segundad. A c c ió n ,  M arina y d- 
am b as  cosas cam inando unidos. Oon lida g a ran tía  p a ra  la  República y  p a ra j" ^ *  5.?
u n a  unidad de g u e rra ; esto  e», con u n a  U a ilbertade» de Cataluña. El Oobiernol^®^ s u js to s ja
un idad  qu s to le ra  y  ad m ite  l a  expoel- que prealde e! « u ñ a rad a  N egrin y j.jlprooedhnlento judiaial.—iF^bu», i
c iéo  do In iciativas: pero  no  laa acciones política de F ren te  Popular, se  afianza ,* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 .1 
a is ladas de quienes, p o r te m e r la  decl- y  presttg la  en le  m edida que sahra to­
sió» d e  la  m asa , cam ina d e  e ^ a ld s s  a  dos loa obstáculos que surgen en  el ca­
so s  Intereaea. mino do resistencia h a s ta  la  victoria. _  _

—¿Qué cgiinión tiene sobre las resolu-' 
clones dei viltlmo Pleno del Comité N a-' ,
donal del Partido  Socialista? 7 . 5 U U  r a C l O n d S  0 9  p Q H

A cla ra  o tro  com pañero;
—H a  habido u n a  ligera  de«orienta- 

ción p o r  p a i t a  de algunos cam aradas 
an a rq u ista s , que  h a  sido ráp idam en te

R. i.

vera&r. con 60 bombas coda uoa; seis ca­
jas con 300 bombo» de mano coda una. 
descargados;-cuatro cajas con 72 proyec­
tiles de obús, cuatro barriles de 100 kilo» 
coda uno de trlUta.

E l/  F R E N T E  P  O P  U l .  A R DE 
MADRID UEtLAM-A E !, CUM­
PLIM IEN TO  E S T R I C T O  DE 
L .A S  D ISPOSICION ES SOBRE 

.ABASTECIMIENTOS

—Convencido d e  que sólo la  unidad
esclarecida. L a  creencia d e  que auM -;pueda salvam os, deiflera significar un  e Q » a  r A n n r t í f l a R  P im t r s a  
tr o  p rog ram a d e  unidad podía e s to rb a r avance en  el resíableelm iento d e  1» uní- r e p a m o a S  ^ T f e

dad  y disclptóia in te rna  de! Partido . « w - i n u e t - S Í r n e  r o m k a t i a n l - a e  
díclén iidSepensable p a ra  cabaWrar la  n U e S T r O S  C O m O a T l d n T 9 S
corriente d e  unificación que v len « i en

M adrid. 19.—O m  asistencia de todas 
k s  representacioDee. se reunió Pleno 
dej F ren te  P i f i a r  d« Madrid.

E J e m s i i o
a  i m i t a r
Madrid ha recupe­
rado más de 10,000 
toneladas de me­

tales
M adrid, 19.—D urante  e l piim cr 

«entesue de 1938 h a n  sido recupe- 
i^.dos 7 clarificados convenience- 
m ente por la  Ju n ta  de Ocm pias de 
M aterial de] M inisterio de Defen­
sa  l 0.tXX¡ ttmeiedos de m etales y 
000 de trapos,

Además h an  sido reparadas cer­
ca de u n  millón de prendas para  
s i Ejército.

Hoy ^ c u e n t r a  eimacenodD 
materia* auficiente pare que no les 
fa lte  en do* años a  las fábricas 
de rrm am en to  y municiones.

D iariam ente salen -de k s  alm a­
cenes d«. compras, con destino a  
dichas íálRicas. un centenar de 
tonejadas de hierro.—Pebus.

'capital y  que rerolviendo, en  gran 
parte, ecte problema.

ALIC.VNTE U  A CELEBRADO 
L A  SEM.ANA D E  AYUDA A 

V A L E N ttíA

(Oortes Valanolaoa», 138: carnet* bú 
29, 80, Si y  32. Corte» Valenciana»,

A licante, 19.—H oy h a  term inado la 
Bem ana de A yuda a  Valencia. D u ran te : 
ella Se h a n  ceJebrado num erosos actos 
en  la  cap ita l y  esi pueblos de la  p ro ­
vincia, siem pre con g ra n  entusiasm o.

L a  suscripción a b ie r ta  p a ra  ayudar 
a  V alencia, en su  defensa co n tra  e l fa s ­
cism o Invasor, a lcanza  n tá s  de medio 
millón d« pesetas.—Febus.

E! navio “Stantorth", 
atacado por un avión 

faccioso
T ánger, 19.—L e estación  radiotcle-

g rá f ic a  d e  O rán com unica  que b*  cap ­
tado  unu n  m ensaje d»l navio »Stantorth»,¡ 
en el. que  el barco  d a  cuen ta  que oelá¡ 
siendo a tacado  por u n  avión faccioso 

i s:ipañoI. en a lta  m ar. a  quince milla» 
a  la  a  tu r a  de B arcelotia, y  pide ayu- 

;da de 1¿» p a tru lla s  navales.—Fabra .

El Part ido
A c t i v i s t a s  s i n d i o a l e s

H r * * * * * * * * * * * * *
:a  reaJización d e  los p u n to s conten i­
dos en  a l p ac to  U . G. T.-C. N. T., no 
podía re s is tir  n i eá m enor análisis. Hoy
todo» kw  obreros de U  fáb rica  r e c o n o - ; ^ ' ¿ ^  m asas de ' < ¿ 9  Í Q  D r c d u C C S Ó n
cen q u e ,Ia  un id ad  del p ro le ta riado  n C f  -  piase en  su eren  .  ^lo lio-o.Ar, /i» f „ o T - » . *** sBirtiOos OS ciase. en  su ^ _ n |  92 B rigada  de la  70 Dllriatón, una

Freníe Popilar Priuínclal
dos SociaH -ta y  C om unista  rep resen tan ., ^  «  racri

recomienda la intensificación
H ; p rog ram a d e  unidad redac tado  re- 
c ientem ente 3»or el C om ité P rov incial ® 
de am bos P a rtid o s sign ifica  que so d a -

Se convoca a j activo  rindicni del 
p a rtid o  (d itigen tr«  d® Sindicato, 
Com ités de Fracción, icsponnabies 
sind icaos, de sec tores y  células) a  
la  reunión que b a  d e  cciebiarac 
boy. sábado. 20 flrt cctuai. a  las 
siete en i;i.„ru < i- Ir t a r d e ,  y  
cD al doníicüio de) Comité p ro rtn - 
cial. p a ra  t r a ta r  cuestiones que In­
te re s»  conocer, esp -clalm en te  a  to ­
dos les rosnaradae citados, que de­
ben acud ir a  la  ho ra  scflalada par»  
com enzar la  reunión con pu n tu a­
lidad.

Com ité Provincial di 
Eniace de los partid! 
SociaüstayComunist

A  los com pañeros dir
'  vos d  e Sindicatos d  e 

U . G. T ., de loa grupos^ 
d ica 'es  Socialistas y  de 
clone» 3indlctó«8 Oomuil 
t a a

E l pró.xtmo dom ingo, día 
del co rrien te , a  las cinco de 
tarde, eii el local del Circula 
ciaM*t» do R uzafa (Unión Fcr 
v iaria , núm ero 37), y  en iJ>n 
m oración del i>rln30r anlver 
(¡c la  f i rm a  del pac to  de 
com ún de los partido* Sociall 
y  C om unista, se  celebrará 
g ran  asam blea, en  la  que »e h*'l 
ta r á ;  1

P rim ero . In form e general í* l 
fá cam arada  Segrelles, del 
tido  SOciaUáU. .

Segundo. Colnform e d a  
d u stila s  de guerra , por e l c’* 
pañero  V icente M ercader, d* 
P a rtid o  Connmi*la.

T erceto . Colnforme s ln <  
p o r a i compaScro D om ínguez ' 
P a rtid o  Socialista.

R ogam os y encarecem os 
asLstencia a  dicho acto  de ..  
com pañero» que pértenccen a  *^1 
D irectivas fie todos los Sino 
tos de la  U . Q. T-. ¿orno igua .  
te  a  los dirigente» de loa ^ 1  
pos sindicales Suclalistaa y  F i * ' |  
clones s in d ic a l»  Comunista*-

im pide la  ligazón « t r e c h a  de f u e r a s r n s n t o  ont»» el P artido ' ^
ta n  afines d m o  son la s  que  los P a r t í - S a r i ^ o  m á» proporciona a* R  R . I. la

'Uhlco del Proletariado. Itísfaoción da ta n  etogioaa ob ra . N úes-,

|í ic a  en  la» trinchera», a ino ique  tam bién  de la recluta de fortificadores
—Mi c^lnión sobre este tem a es W eri|se ocupa de la  re tag u ard fe .
moclda. Estim o que ya está  contraídai E sta»  raciones d e  pan  "han sido re-. R e s u m e n  d e  I s  r e u n i ó n  c e i e h r n d a  a v o r  im sortantr» reanioDra cem«r«aje>.—Ma­

lina g ran  responsabilidad, porque no se 'partid íi»  p o r el Com ité 'P rovineial deli  ̂ ; (lana domingo, cha 2i. a  los cmatro d«1 _________ ___
hava coírttitiildo >*. y q u e -w f»  reepon [Socorro R ojo de Efmafia-, a  las indus-' E nterados d e  loa m erecíd«  ascenzc» a  G o l« rn o  d«, Unión Nacional y a  su pre-; *»■ ** calibrarán sn todas i «  co. xY U D A  A L A  PR EN SA  S
—. . . « j . j  — «lo-fo ím, lo « iio l.-í— _<— .—. . . .  igenerales de KM coroneles I,eopcldo M e-den te , d « to r  Ju e n  Negrin. ' ' Y  COM UNISTA

lista» y  com unistas e ran  los m ás  fle-.cohoclda. Estim o es t^co n ^ ra íd a
lea realizadore.s de las ta re a s  coneig- ...........
n ad as en  el que  in te rio rm e n te  aproba-

E l  S i n d i c a t o  P r o v i n c i B l ^ J  
T r a a s p o p t é  d e  V a i e i  

u. e. T .
R EITE R O  SU  .\D H E S I^ ,. | 
AYUDA A* SU  E J E C r T D ll  
AL GOBIERNO DE 

NACIONAL

ron nuestra»  dos grandes C e n tra le s  S i n - sab llld ad  se  acrecienta en la  m edid»  que tria»  sigu ien tes: s y — ----- .............................. I T ' .................................. V ““ ........ “ 1 .. . 'a s is tir  todo» lo» responsable» gene-rale.
dícales. Porque la» obligaciones que en[no ae poribilila y  acelera su eoofltitu-| F áb rica  de g u e rra  wQaiero 9. fá b r i-h í^ d e z  y ^ ta l lo M - , «  ; sindícale» y  agrarios ^ r a  discutir el pro-' E n  reunión de C om ité Ejccuf
ambo» docum entos se  señalan  no sonjclón. Las m asas que tienen u n a  In tiii- 'ca  de g u e rra  núm ero £2. S indicato d e '?  ofrecerles por e] F ren te  Popular Pro-,tutaóa de lo* síguientee F ren tes P opu le-, uienm agrario de cada comarca. egíe Sindicato, ceiebrada en
con trad ic to rias , sino com p 'em en íarias Ición noütica  form'daWe, com prenden la i» In d u s tria  del T ran sp o rte , L a  M ari- vih***! IM Inslgma» de geh*b®l- ¡ocales: Q uadasuar, Jalonee, Oliva,! Por la  importancia del problema a  tra- ay er ae tom aron  en tre  otros,

— ; Qué poabU idadas hay  a  Juicio ¡necesidad del Pnrtldo Unico, viendo en tim a  T erres tre , C argai/y  descarga, Sec- Se leyó la  oomurúcactón del F ren te  Po- K -m líes, M eliana, B ellreguart, B«nlfiai- ¡ la r  en esta» reuniones, no debe faltar ^ j ie n te s  acuerdos’ ^
vuestro , p a ra  la  ráp ida  creación dei ¡él el Inslrum ento nolllieo indispensable ción C hoferes, A rte  ÍRodado, y  l.OOO.PUlar de Torrante, en la  qu^ hace una ró de los Valles, Marines, GodeUeta, M on-'o 'n sán  cam arada de ios mencionado# *¡ H acer e n tr e r a  'd e  5 000 pes» 
P a rt id o  Unico d e  la  clase o b re ra ?  [para aaequrar bus Intereses d e  clase y con destino  a  L iria. Iibblendo servido de oferta de 10 toneladas d^ ch a ta rra  de cada. L iria y R ocafoit. l t , r  uno de los dos P artidos

D uda un In s tan te  e l c am arad a  que do garaniia. p ara  el porvenir. Sería un g ra n  en lustasm o a  lo s  trab a jad o res , los h ie n o  y 18.000 metro» de alam bre de Se acordó saludar a l ParUdo Soclalls-, ®“ *' y  C om unista, p a ra  propaganda / '
responde. Luego a firm a ro tundo: ‘ lerlm en no  ofrecer al m undo nn  ejemplo cuales dicen que e /io s  en tos fábrica» espltx». ta  o b re ro  E ^ ñ e l  en  su  L aniversario, jcom lté P ro \-in rta l.-Por el Comité P rovin-'tenim iento  de l-o» dos periódico*.a

—Si la  base desea la  un idad  y to s ld s  unidad, no respondiendo a l  em pieza-,de g u e rra  ea túa  d ispuestos p. profinclr S* acordó_a g rs d e w  oftecim tenío reooreandó a  todos i«» Frente» Po- olai, Ei secrH arisén, '"« •  -- --------  v ' '
d irigen tes e s tán  unidos y a  en los C o-lm lento, y  a  la h o ra  h istó rica  que vivi- cada d ía  m ás, potjque nuestros com ba-iy gestkmor los medio» de tram pexte 
m ité*  de Enlace, e»o e s  lo que n030tros¡m os y que determ ina, en  a ra s  de la  M- tien tes  lee dan  el -ejemplo. Y  con nue»-| AgKAdecer el donativo 
nos preguntam os: ¿ P o r qué  no e s tá  bertad y de la  democracia, qiie todo» loa tro s  esfuerzos en fia re tag u a rd ia  y  cou'vínelal de M adrid del 
constituido y a  el P a rtid o  U nico? P a ra  puebics m archem os-unidos por el caniltio 'el g ran  v a lo r en) la s  trinchera», m uy 'tlno  a  íortincaclone» y 
su  ráp ida  creación hay  u n  medio, q u e jd e  la  tniidad. ^  es que querem os alean- p ron to  s e rá  d errd lad o  el enemigo. E ste  vante.

no» de loe miamos. «Adelante» y 
'DAD. respectivam ente.

•onsldero eficaz: que se Boa p r ^ i ^ t e victoria sobre el faeclszno. es el d tí^ S . R. L D irigir u n a  t«kgrtzoa d« ad h a^ó a  al,aeaa de raaistettola.

. .  . . .  -  u  ca y Hospital) a  una reun'Cn que se c e - .’--' -*■ su auuesíon y  o-'.'
ta n  necesario p ara  nuestras ll-ijeb ra rá  hoy, a  las se!» y medía, en el lo -■ oondicionaí a l Gobierno de 'Unió*

[oal del Sector, JesOa, 126. ¡cicaial, scAidarizándonos oon lo*

Ayuntamiento de Madrid




